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MÓDULO III
CENÁRIOS



Desmatamento e Erosão
Energia e navegação
Manejo Agrícola Racional
Usos Múltiplos da Água
Saneamento
Sustentabilidade Hídrica
Áreas de Escassez
Governança

SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO DA RH TOCANTINS-ARAGUAIA

Temas Estratégicos



Impactos e Conflitos
Erosão e Assoreamento dos Rios

Alteração da Rota de Migração de Peixes e  
Estoques Pesqueiros – UHEs previstas nos 
rios Tocantins, Araguaia, Sono e das Mortes

Comprometimento do Meio Ambiente pelo 
Turismo – praias rios Araguaia e Tocantins

Comprometimento da 
Saúde Pública

Ocorrência de         Secas e          Inundações

Comprometimento da 
Qualidade das Águas 
Superficiais e Subterrâneas

Pressão p/ Estabelecimentos de Novos 
Usuários em Áreas de Fragilidade Hídrica

Conflitos Intersetoriais pelos Usos Múltiplos  
Construção de eclusas 
Operação das usinas x praias do rio Tocantins
Construção de usinas em áreas sensíveis

Tucuruí

Estreito

Lajeado

16% da pop. 
urbana sem rede 
de água - 4% de 
esgoto tratado 

Destaque: RM de 
Belém

RM de Belém



Processo de Planejamento 

MOBILIZAÇÃO E LEVANTAMENTO DE DADOS
Gerais, Recursos Hídricos, Institucionais,

Legais, Investimentos, Programas

PROCESSO 
PARTICIPATIVO

DIAGNÓSTICO

-------------------

PROGNÓSTICO

FORMULAÇÃO
DO PLANO

CARACTERIZAÇÃO
DO TERRITÓRIO

IDENTIFICAÇÃO
Problemas
Conflitos
Vulnerabilidades
Oportunidades
Vocações

CENÁRIOS

ESTABELECIMENTO
Prioridades
Objetivos
Diretrizes

PROPOSIÇÃO
Medidas
Ações
Programas
Metas
Gestão
Investimentos

TEMAS ASSOCIADOS

Geral
Recursos Hídricos
Institucional
Legal
Investimentos
Programas

ABRANGÊNCIA

Regiões
Bacias
Sub-bacias
Ecossistemas
Áreas Especiais

SITUAÇÃO

Atual
Cenários Futuros

SISTEMA DE
INFORMAÇÕES



• O QUE O DIAGNÓSTICO OFERECE

• A LACUNA ENTRE A RD E A RE

• COMO SERÁ O AMANHÃ?

• POR QUE PRESCRUTAR O FUTURO: O 
PLANO COMO PACTO E APOSTA



• O QUE É O FUTURO?

• QUANTOS FUTUROS PODEM EXISTIR?

• ATÉ ONDE PODEMOS ENXERGAR O 
FUTURO?



O FUTURO COMO UMA SÉRIE DE “ESTADOS FUTUROS” SOBRE 
OS QUAIS SE DISPÕE DE DIFERENTES NÍVEIS DE CONTROLE E 

HABILIDADE DE PREVISÃO

CONTROLE
X

PROBABIBLIDADE 
DE ACONTECER



• As surpresas do futuro

• O futuro como uma sucessão de eventos encadeados

• Os horizontes do Plano

• As visões do futuro e porque delas precisamos

• Caminhos possíveis para a construção das visões do 
futuro 



Cenários

Compatibilizações
Disponibilidade / 

demandas

Interesses 
internos e 
externos

Consolidação 
do 

prognóstico
Cenário 

normativo

Tendencial

Normativo

Crítico

Demografia

Economia

Mudanças climáticas

Demandas

Balanço hídrico Qualidade das 
águas

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


O Prognóstico: as Visões de Futuro, as 
Previsões e os Cenários

• As possíveis evoluções do quadro atual, segundo 
diferentes conjunturas, desenhadas a partir do 
Diagnóstico formulado,

• Diferentes cenários, sendo um deles necessariamente 
correspondente ao cenário tendencial. 

• Além do cenário tendencial, cenários ditos alternativos 
são estabelecidos, de modo a expandir o leque de 
possibilidades futuras, orientar o planejamento dos 
recursos hídricos e conferir flexibilidade/robustez ao 
plano

• As visões dos diferentes atores sobre as bacias e 
seus futuros



• Hipóteses básicas:

– Estratégias robustas reduzem a 
complexidade;

– Estratégias “no regret”
– A discussão de estratégias é uma parte 

natural da tarefa gerencial, e não só para 
especialistas;

– Investir tempo em estratégia gera economia 
de tempo no dia-a-dia.



Primeiro passo da passagem do 
diagnóstico para o prognóstico/cenários

• A Análise SWOT ou Análise de fatores 
internos e externos



Análise de Fatores Internos e Externos

Potencialidades

Ameaças

Fragilidades

Oportunidades

Baseado na análise dos pontos fracos e fortes do 
ambiente interno identificados no diagnóstico e das 

ameaças e oportunidades do ambiente externo / futuro



Indicador Variável
Precipitação Precipitação Média Anual

Disponibilidade Hídrica Q95 específico

Agricultura Aptidão Agrícola dos Solos Boa a Regular

Pecuária Aptidão Agrícola dos Solos para Pastagens 
Natural e Plantada

Recursos Minerais Substância e Porte da Exploração

Geração de Energia Potência Explorável (MW)

Áreas Irrigáveis Área

Turismo Atrações Turísticas associadas ao Recurso 
Hídrico

Pesca Comercial e 
Aqüicultura em Tanque-Rede

Produção Pesqueira e Presença de Lagos de 
Usinas Hidrelétricas

Navegação Garantia de Calado Mínimo de 0,9 m no 
Período Seco

Potencialidades



Fragilidades
Indicador Variável

Socioeconomia Índice de Desenvolvimento 
Humano

Erosão Risco de Erosão

UC de Proteção Integral Área

Terras Indígenas Área

UC de Uso Sustentável Área

Corredores Ecológicos e Sítios Ramsar Presença

UC de Proteção com Interferências 
Antrópicas

Presença de pastagens

Água Cobertura por rede

Esgoto Cobertura por rede

Resíduos Sólidos Disposição em aterro sanitário

Carga Orgânica Lançada/Carga Orgânica 
Assimilável na Classe 2

Valor > 0,5

Demanda Hídrica/Disponibilidade hídrica Valor > 0,5

Ruptura de Rotas de Peixes Presença de reservatórios

UC – Unidade de Conservação



Acará-Guamá

Pará

Potencialidades Fragilidades
Disponib. Hídrica

Navegação
Biodiversidade

Socio-economia
Áreas 

Protegidas 

Potencialidades Fragilidades
Disponibilidade Hídrica

Agricultura
Recursos Minerais

Navegação
Biodiversidade

Socioeconomia

Áreas Protegidas

Saneamento 
Ambiental



Alto Médio e Médio Araguaia 
e Baixo Mortes

Alto Mortes e Alto Araguaia
Potencialidades Fragilidades

Disponib. Hídrica
Pecuária
Recursos 
Minerais
Turismo

Geração de 
Energia

Erosão
Áreas 

Protegidas
UC c/ 

Antropismo
Esgotos e 

Resíd. Sólidos

Potencialidades Fragilidades
Agricultura

Áreas Irrigáveis
Recursos Minerais

Turismo
Navegação

Corredores 
Ecológicos e Sítio 

Ramsar
UC c/ Antropismo

Demanda/Disponib.

Submédio e Baixo Araguaia
Potencialidades Fragilidades

Disponib. Hídrica
Áreas irrigáveis

Pecuária
Geração de 

Energia
Turismo

Navegação

Socioeconomia

Áreas Protegidas

Corredores 
Ecológicos



Falta de Articulação Interinstitucional

Ingresso de Empreendimentos vindos de fora da 
Região que Pressionam o Meio Ambiente e a 

Infra-estrutura Existente

Ameaças



Demandas dos Mercados Externo e Interno por 
Commodities (agricultura, pecuária e mineração) e 

Geração de Energia

Articulação entre Atores Estratégicos para o 
Desenvolvimento de Políticas e Iniciativas com 

Foco no Desenvolvimento Sustentável

Oportunidades

Plano de Aceleração de Crescimento do Governo Federal

Aumento da Conscientização da Sociedade e dos 
Empresários sobre a importância da Sustentabilidade 

Ambiental

Agregação de Valor na Cadeia Produtiva/Industrialização



Temas Estratégicos do Diagnóstico

1. Alto Potencial de Desenvolvimento 
dos Recursos Naturais             

(biodiv., energ., miner. e agropec.)
2. Globalização e Crescimento do 

Mercado Internacional
3. Ocupação Crescente e 
Desordenada do Território

4. Crescimento das Demandas 
Hídricas em Áreas Críticas

5. Baixo Nível de Consciência 
Ambiental

6. Desarticulação Interinstitucional e 
Intersetorial

7. Implementação Insuficiente do 
Sistema de Gestão de Recursos 

Hídricos

Fatores Indutores Problemas Rec. Hid.
1. Desmatamento / Erosão

2. Práticas Agrícolas e Pecuárias 
Inadequadas / Erosão

3. Lançamento de Efluentes 
Domésticos e Industriais Não 

Tratados
4. Cheias e Inundações

5. Barramentos de Rios para Geração 
de Energia

6. Exploração Mineral Expressiva
7. Pesca Predatória

8. Turismo sem Infra-Estrutura 
Adequada

9. Fragilidade do Sistema de Gestão 
de Recursos Hídricos

10. Desarticulação das Políticas 
Públicas



Cenários
• Montagem do cenário das demandas hídricas

- Projeções demográficas e sócio-econômicas
- Construção de cenários alternativos (tendencial, normativo e 

otimista)
- Estimativas de demandas de recursos hídricos
- Estimativas dos impactos de cada cenário (cargas, uso do solo, 

sócio-economia, etc.) sobre os recursos hídricos
- Identificação de alternativas de compatibilização das 

disponibilidades com as demandas hídricas
- Articulação e compatibilização dos interesses internos e externos à 

bacia
- Participação Social 
- Prognóstico quanto à Situação dos Recursos Hídricos nas Bacias 

para os Horizontes de Planejamento Considerados.



Os cenários do PNRH

– Água para todos
– Água para alguns
– Água para poucos



3ª Etapa
Diretrizes

Metas
Programas

Ações

Tendencial
Normativo
Otimista

METODOLOGIA

Cenários Econômicos

Diagnóstico

Premissas

RH e Ambiente

Hipóteses - Economia

Cenários Demandas Hídricas

Cenários Balanços Hídricos

Temas 
Estratégicos 

–
Objetivos

Visão de Futuro
x Realidade



• ESTUDOS DEMOGRÁFICOS E 
PROJEÇÕES



Demografia do Brasil
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Demografia
na Região

Hidrográfica

População (2025)
10,5 milhões hab.

(RM de Belém: 3,4 milhões)

Taxa de Urbanização: 
74%                   91% 

(2000)               (2025)
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População Total População Urbana População Rural

População Total (%) em 2000 (%) em 2025 2025 (hab.)
Pará 57 61 6.400.400

Tocantins 16 17 1.766.200
Goiás 17 13 1.325.600

Mato Grosso 4 4 467.800
Maranhão 6 5 523.300

Distrito Federal 0,2 0,1 12.800



Demografia
na Região 

Hidrográfica

Padrões de 
crescimento 

distintos:
- PA, MA, GO e DF; 
- MT e TO
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• Ciclos de Expansão Econômica: período  relativamente 
longo de crescimento ininterrupto precedido de reformas 
econômicas e institucionais; 2 períodos no pós II Guerra
- 1955 a 1961: período JK
- 1967 a 1979: “Milagre Econômico”

Cenários e Macroeconomia do Brasil

Década Taxa Anual (%)
1950-60 7,4
1960-70 6,2
1970-80 8,6
1980-90 1,6
1990-00 2,6

• Crescimento do PIB: 



• Pontos de Estrangulamento (Riscos)
- Infra-Estrutura de Transporte     - Energia
- Pesquisas Tecnológicas              - Crescimento Concentrado
- Reformas Econômicas e Institucionais

Fonte: *FIPE/USP, 2007 - ** IPEA, 2006 *** extrapolação

Período

2006-2025

Fonte: EPE, 2006

Período
Cenário Tendencial*

Crescimento anual do PIB 
brasileiro (%)

Cenário Otimista**
Crescimento anual do 

PIB brasileiro (%)

2006-2010 3,3 3,9
2010-2014 3,5 4,2
2014-2018 3,5 4,7
2018-2025 3,5 5,0***

Período Cenário Tendencial*
Crescimento anual do PIB 

mundial (%)

Cenário Otimista**
Crescimento anual do 

PIB mundial (%)

2006-2025 3,0 3,8



• Cenários da Agropecuária: competição pelos solos 
disponíveis e pressões econômicas
- Priorização: cana-de-açúcar > lavouras > pecuária
(R$ 2,75 mil/ha/ano > R$ 1,56 mil/ha/ano > R$ 90 /ha/ano)

Cenários Econômicos da Região Hidrográfica

Cana-de-Açúcar

Fonte: *UNICA, Min. Agricultura e Sec. Comércio de Goiás; 
**Áreas identificadas como potenciais para cana segundo UNICAMP, 2005

Diagnóstico 
(2006)

Cenário Tendencial*
(2025)

Cenário Otimista** 
(2025)

89 mil ha 1,92 milhões ha 6,82 milhões ha

28% área na bacia 
Araguaia

58% área na bacia 
do Araguaia

73% área na bacia  
do Araguaia



Lavouras (exceto cana)

- A taxa de crescimento da soja e o crescimento da economia brasileira 
são consideradas como indicadores da expansão da fronteira agrícola
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R2 = 0,99

11,8
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XBRS – exportações brasileiras de soja (mil t); 
VABR: valor agregado total da economia brasileira



Pecuária
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REBANHO BOVINO RH (CENÁRIO OTIM.) REBANHO BOVINO RH (CENÁRIO TEND.)

RBV = 3,054 XCBV + 12,471 VABR

R2 = 0,99

- Taxa de lotação (cabeças/ha): 0,62 (1996) – 0,86 (2006) – 1,30 (2025)

Restrições pelo Uso do Solo nos 2 Cenários: 
40 a 46 milhões de cabeças

64
milhões

55
milhões



Cenários de Disponibilidade Hídrica

Obras a serem implantadas na região poderão localmente 
alterar a disponibilidade hídrica. Na análise do balanço 

hídrico foram considerados:

-Barragens do Projeto Formoso e do PRODOESTE (TO)

- Barragem do Perímetro de Irrigação Manoel Alves (TO)

-Barragem do Igarapé Gelado do projeto Carajás da Vale (PA)

Não foram consideradas as regularizações que serão 
promovidas pelas usinas hidrelétricas (UHEs) a serem 

instaladas. A maioria delas está situada no rio Tocantins e , 
deverá produzir pequeno efeito sobre a disponibilidade 

hídrica. A UHE de Serra da Mesa já realiza a maior parte da 
regularização de vazões deste rio. 



• Cenário Tendencial: a região não será objeto de 
intervenções diferentes daquelas atualmente em 
andamento, sem possibilidades, até o horizonte fixado, 
de mudar significativamente as tendências 
determinadas. Adota o cenário  econômico tendencial.

• Cenário Normativo: considera as previsões que 
correspondem ao planejamento econômico do Poder 
Executivo e as ações de gestão do Plano Estratégico de 
Recursos Hídricos. Adota o cenário econômico 
tendencial.

• Cenário Otimista: incorpora a expectativa de superação 
das metas propostas para o Cenário Normativo. A 
economia do País cresce a uma taxa anual superior. 
Adota o cenário econômico otimista (maior taa de 
crescimento econômico).

Demandas Hídricas



Vazão de Retirada:
102 m3/s

Demandas Hídricas

58%21%

13%
6% 2%

Irrigação Dessedentação Animal
Abastecimento Humano Indústria
Mineração

Cenário Tendencial

Diagnóstico

Vazão de Retirada:
166 m3/s

44%

26%

12%

13%
5%



Evolução das Demandas Hídricas
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Premissas adotadas para Construção dos Cenários

Cenário Atendimento Consumo Perdas

Tendencial Manter Manter Manter

Normativo

Reduzir em 30% os hab. 
sem acesso até 2025. 
Redução de 50% nos 
municípios com pop. 
maior que 50 mil hab. 

Per capitas mínimo de 
125 l/hab. e máximo

de 200 l/hab.d até 2025.
Na RM de Belém, foi 
assumido o per capita 

de 250 l/hab.d

Reduzir as
perdas de água

no sistema a
no máximo

40% até 2025.

Otimista

Reduzir em 50% os hab. 
sem acesso a sistemas 

públicos até 2015 e 
universalizar o serviço 

até 2025

Per capitas mínimo de 
125 l/hab.d e máximo 

de 200 l/hab.d até 
2025. Na RM de 

Belém, foi assumido o 
per capita de 250 

l/hab.d

Reduzir as
perdas de água

no sistema a
no máximo

30% até 2025.

Abastecimento de Água
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Premissas adotadas para Construção dos Cenários

Esgotamento Sanitário Urbano

Cenário Atendimento Tratamento Nível de
Tratamento

Tendencial Manter Manter Manter

Normativo

Municípios com população
< 50.000 hab. manter 
sistemas individuais.

Demais municípios reduzir 
em 50% os hab. sem 

tratamento de esgoto. 

Acompanha o nível de 
atendimento

Primário com 
60% de 

remoção de 
DBO.

Otimista
Reduzir em 50% os hab. sem
acesso a sistemas públicos
até 2015 e universalizar o 

serviço até 2025

Acompanha o nível de
atendimento

Secundário com
80% de remoção

de DBO.



Evolução do Esgoto Tratado nos Cenários
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Premissas adotadas para Construção dos Cenários

Resíduos Sólidos Urbanos

Cenário Atendimento Tratamento Nível de
Tratamento

Tendencial Manter Manter Manter

Normativo
Reduzir a 50% os 

habitantes não
atendidos até 2015 e

universalizar até 2025. 

Reduzir em 50% os 
resíduos depositados em 
lixões e transferi-los para 
aterros. Acabar com os 
lixões e depositá-los em 

aterros 

Manter

Otimista
Reduzir a 50% os 

habitantes não atendidos 
até 2015 e universalizar até 

2025.

Idem Cenário Normativo 
e identificar consórcios 

de municípios  
potencialmente passíveis 

de se consorciarem na 
disposição

Secundário 
com

80% de 
remoção
de DBO.



Cobertura com Coleta de Resíduos Sólidos nos Cenários
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Premissas adotadas para Construção dos Cenários

Áreas e Demandas para Irrigação

Cenário Premissas

Tendencial Usar taxas de crescimento dos Censos Agropecuários
excluindo a implantação do projeto Formoso

Normativo

Idem o Tendencial e inclui:
- perímetros públicos do PAC*;
- barragens do PRODOESTE**;

- Pólo Sulcroalcoleiro do Tocantins;
- 92 usinas de açúcar;

- áreas públicas < 30% do total áreas irrigadas.

Otimista

Idem o Normativo alterando a cana e a limitação de área 
públicas da seguinte forma:

- Cana: adota cenário da UNICAMP
- áreas públicas < 40% do total áreas irrigadas.

*Manuel Alves, Sampaio, São João (TO), Flores de Goiás e Luiz Alves (GO)
**Projetos Pium, Xavante e Riozinho / Urubu e Dueré



Irrigação
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Tendencial Normativo Otimista

Crescimento das Áreas Irrigadas nos Cenários
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Irrigação
Crescimento das Demandas de Irrigação

nos Cenários na Região Hidrográfica
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Pecuária
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Rebanho: 35 milhões cab. (2007)

46 milhões cab. (2025) – Tendencial e Normativo

43 milhões cab. (2025) - Otimista

Restrições de Uso do Solo
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Premissas adotadas para Construção dos Cenários até 2016

Geração de Energia

Cenário Premissas

Tendencial Segue o Plano Decenal de Expansão de Energia 
(PDEE, 2007)

Normativo Segue o PDEE à exceção das usinas previstas para as 
UPs do Sono, Alto Mortes e Alto Araguaia

Otimista Segue o PDEE à exceção da UHE Novo Acordo
(UP do Sono), que não é considerada 



Potencial Total Implantada até 2016

Potência Total (MW) Cenário
Tendencial

Cenário 
Normativo

Cenário 
Otimista

Região Hidrográfica 19.814 18.849 19.653



Diagnóstico Cenário Tendencial



Diagnóstico Cenário Normativo



Balanço
Qualitativo

- Relação carga orgânica 
lançada/carga orgânica 

assimilável para rio de Classe 
2 (DBO de 5 mg/L)

- Muitos trechos de rios 
impactados no divisor de 
águas entre as bacias do 

Araguaia e Tocantins



Diagnóstico Cenário Tendencial



Cenário NormativoDiagnóstico



A etapa de prognóstico no PRH 
Guandu



Cenários do PRH Guandu



ABASTECIMENTO PÚBLICO
Plano Estratégico de Recursos Hídricos

dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu Mirim

Anos 2005 2010 2015 2020 2025

Cons. per capita (l/hab.d) 250 250 280 280 280

Índice de Atendimento (%) 95 98 100 100 100

Índice de Perdas (%) 30 30 30 30 30

% de Reservação

Cons. per capita (l/hab.d) 250 250 250 250 250

Índice de Atendimento (%) 90 95 95 95 95

Índice de Perdas (%) 30 30 30 30 30

% de Reservação Mantido o deficit

Critérios do Cenário 1

Sistemas Independentes

Mantido o deficit

Sistemas Guandu + Lajes

MÓDULO 3: Prognóstico

Cenários

Exemplos



ABASTECIMENTO PÚBLICO
Plano Estratégico de Recursos Hídricos

dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu Mirim

MÓDULO 3: Prognóstico

Cenários

Exemplos

Anos 2005 2010 2015 2020 2025

Cons. per capita (l/hab.d) 250 250 280 280 280

Índice de Atendimento (%) 95 98 100 100 100

Índice de Perdas (%) 30 30 25 25 25

% de Reservação

Cons. per capita (l/hab.d) 250 250 250 250 250

Índice de Atendimento (%) 90 95 95 95 95

Índice de Perdas (%) 30 30 25 25 25

% de Reservação

100 % do Volume necessário

Sistemas Independentes

100 % do Volume Necessário

Critérios do Cenário 2
Sistemas Guandu + Lajes



MÓDULO 3: Prognóstico

Cenários

Exemplos

Municípios 2005 2010 2015 2020 2025
Engº P. de Frontin 0,0187 0,0199 0,0206 0,0212 0,0219

Itaguaí 0,1851 0,2298 0,2862 0,3139 0,3433

Japeri 0,2657 0,2889 0,3474 0,3686 0,3908

Miguel Pereira 0,0077 0,0086 0,0094 0,0100 0,0108

Nova Iguaçú 0,5431 0,5399 0,6033 0,6033 0,6033

Paracambi 0,1150 0,1248 0,1467 0,1516 0,1561

Piraí 0,0010 0,0011 0,0012 0,0012 0,0013

Queimados 0,3862 0,4170 0,4988 0,5273 0,5569

Rio Claro 0,0004 0,0004 0,0005 0,0005 0,0005

Rio de Janeiro 1,2396 1,2786 1,4745 1,5146 1,5533

Seropédica 0,1788 0,2138 0,2744 0,3079 0,3467

Vassouras - - - - -

Total dos Sistemas 2,9414 3,1228 3,6629 3,8201 3,9850

Quadro 5.2.1 - Vazões Máximas Diárias de Esgotos Sanitários (m3/s)  

ESGOTAMENTO SANITÁRIO
Plano Estratégico de Rec. Hídricos

dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu Mirim – Cenário 1



MÓDULO 3: Prognóstico

Cenários

Exemplos

Cenários 2005 2010 2015 2025

1 0,390 0,390 0,390 0,390

2 0,390 0,381 0.372 0.354

Projeções da Demanda de Captação do Setor Agropecuário, em m3/s

SETOR AGROPECUÁRIO
Plano Estratégico de Recursos Hídricos

dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu Mirim - Cenários ALTERNATIVOS



SETOR INDUSTRIAL
Plano Estratégico de Recursos Hídricos

dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu Mirim - Cenários ALTERNATIVOS

Cenários 2005 2010 2015 2025

1 
Cresc. 2%

13,51 14,92 16,50 20,10

2
Cresc. 4%

13,51 16,43 20,00 29,60

Projeções da Demanda de Captação da Indústria, em m3/s

MÓDULO 3: Prognóstico

Cenários

Exemplos



CENÁRIOS DO PERH-MDA



A  ANÁLISE DOS FUTUROS COMO CENÁRIOS

PERH-MDA

Diagnóstico dos 
Afluentes da 

Margem Direita da 
Bacia Amazônica

Restrições e 
Condicionalidades  
Internas e Externas

Macro-tendências 
Internas e Externas

Futuros 
dos 

Afluentes

Visão Retrospectiva

Cenário Alternativo 
2 – Futuro Possível: 

a Amazônia 
regulada

Cenário Alternativo 
1 – Futuro Caótico: 

a Amazônia sem 
controle

Cenário Alternativo 
3 – Futuro 
Desejado:  

crescimento com 
eqüidade social e 
sustentabilidade 

ambiental

Cenário 0 –
Futuro Seqüencial: 

projeção das 
Tendências –
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos

Cenários – crescimento demográfico – PERH-MDA
Crescimento populacional nos
municípios da Margem Direita do
rio Amazonas 2007-2020.

Crescimento populacional nos
municípios da Margem Direita do
rio Amazonas 2020-2030.

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos

89

Cenários econômicos – PERH-MDA

Pecuária - taxas médias geométricas de crescimento anual do 
rebanho bovino entre 2006 e 2030 no cenário normativo.

PIB - Taxa Média de Crescimento Projetada do PIB das 
Microrregiões inseridas na Margem Direita: 2007-2030 – Cenários 

Normativo e Tendencial.

Irrigação - taxa média geométrica de crescimento anual da 
área irrigada entre 2006 e 2030 no cenário normativo

Indústria - Taxa Média de Crescimento Anual Projetada do Valor 
Adicionado da Indústria nos Municípios da Margem Direita: 2007-

2030 (Cenários Normativo e Tendencial)

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos

Cenários - disponibilidade hídrica na MDA
Visão Geral - Cenário Normativo
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Bacia hidrográfica do rio Purus

Bacia hidrográfica do rio Madeira

Bacia hidrográfica do rio Tapajós

Bacia hidrográfica do rio Jutaí

Bacia hidrográfica do rio Xingu

Bacia hidrográfica do rio Javari

Xingu-Tapajós

Tapajós-Madeira

Madeira-Purus
Purus-Juruá

Bacia hidrográfica do rio JuruáJuruá-Jutaí

Jutaí-Javari

Indicador de Disponibilidade Hídrica
                      IDHidr

confortável  ( < 0,5)
satisfatória  (0,5 - 1,0)
crítica  (1,0-3,5)
muito crítica  ( > 3,5)

sedes municipais
limites da UPHs

%U

N

500 Km

        
                                 

    

    

    

    

    

    

    

Indicador de Disponibilidade Hídrica
                      IDHidr

confortável  ( > 0,5)
satisfatória  (0,5 - 1,0)
crítica  (1,0-3,5)
muito crítica  ( > 3,5)

sedes municipais
limites da UPHs

%U  

        
                                 

http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�
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Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos

Qualidade da Água na MDA
Visão Geral – Cenário Normativo
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Bacia hidrográfica do rio JuruáJuruá-Jutaí
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Indicador de Poluição Orgânica
                      IPO

ótimo ( < 0,5)
bom  (0,5 - 1,0)

ruim (5,0-20)
péssimo  ( > 20)

sedes municipais
limites da UPHs

%U

razoável  (1,0 - 5,0) N
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http://www2.ana.gov.br/Paginas/default.aspx�


Cenários
Compatibilização das Necessidades Futuras

Aumento da
Disponibilidade

Redução da
Demanda

Recursos Endógenos
(proteção recarga)

Recursos Exógenos
(Verde Grande)

Estruturais

Operacionais

Gestão
Adaptação de Tecnologia

Manobra

Racionamento



• O que vai acontecer com as bacias 
vizinhas que pode repercutir na bacia em 
estudo

• Como tirar partido das potencialidades 
para reduzir ameaças

• Como usar as oportunidades para diminuir 
as fragilidades
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